
Temos o dever moral de recordar as
primeiras mulheres que travaram as
lutas na época do feminismo que se
tornou, depois, uma palavra que dei-
xou de ser usada, porque passou a ser
um pouco pejorativa, pois apelava
mais para a diferença biológica da

mulher. Mas foi um passo muito im-
portante na luta pela igualdade de di-
reitos, que mais tarde se conseguiu,
uma luta que começou nos anos 30 do
século passado e foi evoluindo nos
anos 60 e 80 assumindo outras carac-
terísticas. 
Deixou de ser uma mera luta pela dig-
nidade da mulher enquanto mulher
biologicamente diferente do homem
e passou a ser uma luta mais do ponto
de vista sociológico, ou seja, a inser-
ção da mulher na sociedade e aí pas-
sou a falar-se da luta pela igualdade
de género. Houve uma evolução da
condição meramente biológica para
uma de direitos sociais. A luta pela
igualdade do género tem essa caracte-
rística. É nessa luta em que nos en-
contramos hoje. 
Em Angola, o processo de emancipa-
ção da mulher, de conquista das liber-

dades e garantias dos direitos tam-
bém conheceu etapas e é justo nesta
ocasião recordarmos o papel das mu-
lheres nessas etapas. 
Mulher mãe que tem a responsabili-
dade de cuidar de todos nós, mas so-
bretudo de garantir a transmissão de
valores de geração em geração, de
principios éticos e pela formação da
personalidade até do carácter das pes-
soas. 
Mas as mulheres também desempe-
nham um papel político desde muito
cedo. A luta de libertação em Angola
teve uma presença indelével de mu-
lheres. Hoje homenageamos em mo-
numentos e fazemos peregrinações
para homenagear as que lutaram pela
nossa independência.
Devemos recordar também a mulher
trabalhadora que tem vindo a ocupar
o seu espaço cada vez mais alargado
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na sociedade angolana. A mulher tra-
balhadora no campo que é compro-
vadamente maioritária, pois é ela
quem sustenta a vida na família cam-
ponesa, e a mulher ao nível dos ser-
viços públicos e privados que já con-
quistou um lugar de destaque. 
Ao nível dos serviços públicos, a
mulher está presente em 35 por cen-
to dos postos de trabalho. No que diz

respeito ao Ministério da Justiça e
dos Direitos Humanos, temos o or-
gulho de dizer que a mulher está pre-
sente em 49 por cento. Pode-se dizer
que estamos praticamente ela por
ela, ou seja, 50 por cento para cada
lado. Isto é uma grande vitória, um
grande motivo de orgulho para toda
a família da justiça.
No domínio dos cargos de direcção

e chefia, ao nível das Delegações
Provinciais do Ministério da Justiça
e dos Direitos Humanos,  as mulhe-
res representam 27,5 por cento e ao
nível do órgão central representam
26, 3 por cento.  Temos que fazer um
esforço para que a mulher conquiste
mais lugares de direcção e chefia.

“Nossa secretária de estado

deve constituir modelo 

de inspiração”

A nossa grande líder, a secretária de
estado para os Direitos Humanos e
Cidadania deve constituir um mode-
lo de inspiração. Conquistou por mé-
rito próprio o lugar que ocupa hoje,
não apenas no nosso ministério, en-
quanto membro do executivo, mas
também nas suas atribuições politi-
cas.  
Devemos seguir esses exemplos,
inspirar-nos neles para que possa-
mos pôr mais mulheres em cargos
de direcção e chefia.
Os dias 2 e 8 de Março também de-
vem ser recordados pelas caracterís-
ticas próprias da mulher, de ser mais
inclusiva do que os homens, por te-
rem uma tendência natural para isso,
e mais humanista, porque o seu en-
volvimento emocional é sempre
mais forte do que o dos homens.
A mulher tem qualidades e intuições
como mãe e como protectora e é
mais amorosa e carinhosa pela sua
condição feminina, delicadeza e
sensibilidade. São atributos que de-
vemos reconhecer e por isso felicita-
mos. Vocês são merecedoras de to-
das as homenagens e mais algumas.
Se todos os dias fossem dedicados à
mulher, não seria demais. 
Apelo para que dediquemos todos
os dias às mulheres.


